
Aoarnodação ainda é um problema 
A menos de uma semana para a ins-

talação da Assembléia Nacional Cons-
tituinte, o grande problema continua 
sendo a acomodação dos parlamen-
tares, convidados e imprensa durante a 
cerimônia. No Plenário, com capaci-
dade para 449 lugares, 110 parlamen-
tares ficarão em pé. No caso das ga-
lerias está sendo feito um verdadeiro 
"milagre" para abrigar 250 autori-
dades, 559 convidados, além da im-
prensa. 

Com uma capacidade de 935 lugares, 
a galeria está sendo o maior problema 
para , o cerimonial do Congresso Na-
cional. Conforme Barbosa Gonçalves, 
diretor de Relações Públicas, a,falta de 
espaço está causando muita dor de 
cabeça. Ele explica , que somente os con-
vidados e autoridades tomam 809 
lugares e 41 cadeiras da fileira do meio, 
em frente à mesa, serão isoladas, de 
forma a facilitar o trabalho dos fotó-
grafos. Com  isso sobram apenas 85 
lugares para a acomodação de toda a 
imprensa. 

Para se conseguir reunir este nú-
mero indispensável de pessoas, houve 
necessidade ainda da' limitação dos 
convites: Cada parlamentar só teve 
direito a um convite para as .galerias. 
Como forma de abrir espaço para os 
familiares mais ávidos, serão colocados 
telões nos auditórios Petrônio Portela e 
S ala Nereu Ramos, com 660 lugares. 
Neste caso, cada constituinte também 
poderá dispor somente de um convite. 
Além disso; no caso do Senado, serão 
liberados 10 crachás por senador, que 
dará direito ao acesso de familiares e 
convidados aos respectivos gabinetes. 
O Senado avisa que começa hoje a en-
trega dos crachás, das 10 às 18 horas. 

Em função do exorbitante número 
de pessoas e das dificuldades de acesso 
ao Congresso Nacional, os órgãos de 
segurança dó Distrito Federal e do 
Palácio do Planalto estiveram, ontem, 
no local. A intenção foi fazer uma vis-
toria das condições de segurança da 
área, visando à normalidade da casa no 
próximo dia 1°, durante a abertura da 
Assembléia Nacional Constituinte. 


